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A Pesquisa de Orçamentos Familiares do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (POF/IBGE) é a 
única fonte de dados microeconômicos por meio dos 
quais é possível explicar e projetar o comportamento 
da taxa de poupança agregada das famílias brasileiras. 
Estas pesquisas coletam informação não apenas sobre 
a renda e o consumo das famílias, como também 
sobre suas principais características demográficas, de 
forma que sua base de dados possa ser usada para 
estimar o efeito sobre a poupança de um conjunto de 
potenciais variáveis explicativas sugeridas pela literatura.

Como a POF é realizada com um intervalo 
aproximado de cinco anos, os parâmetros dos modelos 
de projeção não podem ser atualizados anualmente. 
É importante então discutir e avaliar se a estimação 
destes modelos com os dados defasados da POF mais 
recente permite seu emprego na projeção da taxa de 
poupança corrente e futura a partir dos dados anuais 
disponibilizados pela Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) e outras pesquisas acerca da estrutura 
da renda e do perfil demográfico e socioeconômico das 
famílias brasileiras.

O trabalho explora a oportunidade oferecida 
pela existência de duas pesquisas conceitualmente 
similares – a POF de 2002-2003 e a de 2008-2009 – 
para produzir, por meio do método de decomposição 
de Neuman-Oaxaca (aplicada ao modelo de Heckman), 
uma medida empírica do quanto historicamente a 
instabilidade dos parâmetros dos modelos de projeção 
afetou negativamente a precisão de suas projeções da 
taxa de poupança agregada das famílias brasileiras. 
Verifica-se que historicamente a variação estimada 
da taxa de poupança agregada é explicada em maior 
extensão por mudanças nos parâmetros estimados, 
restando um papel secundário para as mudanças nas 

médias amostrais das características preditivas. Este 
resultado depõe contra o emprego de modelos de 
projeção estimados com dados da POF para projetar 
a taxa de poupança agregada das famílias brasileiras.


